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			Lembrai-vos,


			ó piíssima Virgem Maria,


			que nunca se ouviu dizer


			que algum daqueles que recorreram à vossa proteção,


			imploraram a vossa assistência


			e reclamaram o vosso socorro,


			fosse por vós desamparado.


			Animado eu, pois, com igual confiança,


			a vós, Virgem entre todas singular,


			como à minha Mãe recorro;


			de vós me valho e,


			gemendo sob o peso de meus pecados,


			me prostro aos vossos pés.


			Não rejeiteis as minhas súplicas,


			ó Mãe do Filho de Deus humanado,


			mas dignai-vos de as ouvir


			e de me alcançar o que vos rogo.


			Amém.


			são bernardo de claraval


		




		

			Introdução


			É POSSÍVEL DIZER que aos cristãos de hoje — confrontados com uma sociedade que trabalha constantemente para minar ou desacreditar seus valores e suas crenças — sobram problemas morais e desafios na vida e faltam modelos de conduta. Possuímos mais conhecimentos técnicos e habilidades do que nunca, mas, ao mesmo tempo, estamos menos atentos às questões centrais da vida e mais confusos e incertos quanto às respostas que devemos dar a elas do que em qualquer outro momento da história recente. Este livro representa uma modesta tentativa de abordar tal desequilíbrio, chamando a atenção para aquelas pessoas particularmente qualificadas para nos ensinar como lidar com os problemas e dificuldades da vida: os santos. 


			Por meio de suas vidas espiritualmente bem-sucedidas, os santos podem nos inspirar, encorajar e transmitir sabedoria prática e exemplos sobre como lidar com os desafios da vida e superá-los.


			Alguns santos apresentaram as piores características e comportamentos humanos, incluindo a ira, a cobiça e a luxúria, bem como muitos outros pecados, mas, com o auxílio da graça de Deus e por meio da própria honestidade, humildade e trabalho duro, eles se tornaram o que há de melhor entre as pessoas.


			Ao contrário do que muitos de nós pensamos, como regra geral, a santidade não veio com facilidade ao santos. Tratou-se, antes, de uma luta e de um desafio contínuos, por vezes marcados por fracassos e obstáculos. Mesmo enquanto conformavam-se à imagem de Cristo, eles permaneciam demasiado humanos, com erros e peculiaridades, tentações e fraquezas, com perfis e personalidades únicos. Todos tinham problemas para resolver, tentações a vencer e dificuldades e irritações a serem suportadas.


			Em outras palavras, eles eram iguais a nós... com uma diferença: em tudo o que faziam eles se esforçavam para descobrir Jesus e para viver como sinais e servidores de Sua Presença.


			À medida que os santos se concentravam na Cruz, suas arestas foram gradualmente aparadas e polidas, seus defeitos superados e transformados em virtudes e a natureza humana deles, limpas, renovadas e glorificadas. Esse é o processo pelo qual todos temos de passar a fim de entrar na perfeição do Céu. Os santos, que já trilharam esse percurso, ajudam-nos de bom grado, mostrando-nos o caminho. Isso vale especialmente para a Virgem Maria, nossa Mãe espiritual, que constantemente intercede por nós. A Igreja nos insta a que nos voltemos a ela em todas as nossas necessidades, não importando se grandes ou pequenas, pois ela, mais do que ninguém, anseia por ajudar-nos a conhecer e a seguir seu Filho, Jesus, e ela — como Rainha de Todos os Santos — é capaz de obter para nós todos os tesouros da misericórdia e do amor divinos. 


			Neste livro, incluí muitos pecados, tentações, problemas, desafios e situações de vida com que se deparam muitas pessoas hoje em dia, juntamente com conselhos práticos e inspiração retirados do exemplo dos santos. O santo exemplo com que encararam os desafios da vida nos permitirá seguir seus passos no caminho para o Céu. 


			No entanto, os santos não nos ajudam apenas pelo exemplo; eles também intercedem por nós. As Escrituras nos dizem que “cercados como estamos de uma tal nuvem de testemunhas” (Hebreus 12,1), ou seja, pelos santos homens e mulheres que partiram antes de nós e que, como os anjos, agora velam por nós do Céu e intercedem a nosso favor. Santa Teresinha do Menino Jesus, a “pequena flor do Carmelo”, escreveu: “Creio que os bem-aventurados no Céu possuem grande compaixão por nossa miséria; eles se recordam de que quando eram frágeis e mortais como nós cometeram os mesmos erros, suportaram as mesmas lutas, e seu amor fraterno torna-se ainda maior do que era na terra, por isso eles não cessam de nos proteger e de rogar por nós.” Uma das riquezas pouco apreciadas da Tradição Católica é a veneração que ela consagra aos santos e o estímulo que nos dá para que busquemos suas orações e sua ajuda. Santa Teresa, que afirmou que dedicaria seu tempo no Céu a fazer o bem para aqueles na terra que pedissem sua ajuda, talvez seja uma porta-voz de toda a corte celeste a este respeito. Deus é glorificado quando Suas criaturas demonstram amor verdadeiro umas pelas outras — e os santos, como os anjos, são agora capazes de fazê-lo da maneira mais maravilhosa possível, e enchem-se de alegria quando lhes damos essa oportunidade.


			Assim, em sua luta diária contra seus pecados, fraquezas e problemas, não conte apenas com a inspiração e o exemplo que os santos lhe legaram, mas rogue também a eles, para que possam interceder por você diante do trono de Deus. 


			O escritor francês Leon Bloy escreveu: “Há apenas uma tragédia na vida: não ter sido um santo.” Em outras palavras, se não trilharmos o caminho da santidade — mesmo que ele comece apenas com nosso último suspiro sobre a terra — não podemos experimentar a salvação e a felicidade eterna. No Dia do Juízo, cada um será manifesto como tendo sido perfeita e completamente comprometido com Cristo, ou como completa e inalteravelmente opostos a Ele. Não haverá meio termo, como se aperceberam os santos; cada dia que passamos aqui, na terra, possui importância eterna. As Escrituras nos encorajam: “Longe de vos tornardes negligentes, sejais imitadores daqueles que pela fé e paciência se tornam herdeiros das promessas” (Hebreus 6,12). Esse é um conselho de vital importância, e oro para que este livro torne-o mais fácil de ser seguido. 


			rev. joseph m. esper


		




		

			AO LER ESTE LIVRO


			AO LER ESTE LIVRO, quer você deseje aprender sobre os santos para sua própria edificação ou divertimento, quer busque ajuda ou conselhos para um problema ou situação de vida em particular, tenha em mente o seguinte: 


			Lembre-se de que, qualquer que seja o problema que esteja enfrentando, você não está sozinho. 


			Jesus prometeu permanecer sempre com aqueles que confiarem Nele (Mateus 28,20), oferecendo força e refrigério para os que estão sobrecarregados e exaustos (Mateus 11,28-29) — e todos os santos têm experimentado de modo pessoal essa ajuda divina. As histórias contidas nestes capítulos recordam-nos de que também os santos tiveram de lutar com os problemas da vida, e o exemplo de perseverança e confiança deles pode inspirá-lo a permanecer fiel a seus próprios esforços para responder ao chamado do Senhor. 


			Cultive a devoção a determinados santos. 


			Àqueles que experimentaram as mesmas fraquezas ou tentações que você e àqueles cujas vidas ilustram as virtudes correspondentes. É natural e adequado sentir uma afeição particular por aqueles santos que tiveram ocupações, dificuldades ou experiências de vida similares às suas; eles possuem uma compreensão especial de suas necessidades e são particularmente desejosos de assisti-lo se receberem seus pedidos de ajuda. 


			Não pense que trilhar o caminho da perfeição
foi fácil para os santos, mas também não pense que será impossível para você.


			Em sua maioria, esses homens e mulheres não nasceram santos. Eles tornaram-se santos em decorrência da disposição para cooperar com a graça de Deus.


			Ao buscar a superação de suas fraquezas pessoais, escolha apenas uma área, no máximo duas, de cada vez. 


			Como os santos descobriram, a superação de nossos defeitos exige não apenas a assistência divina, mas também perseverança e dedicação humilde. Não tente fazer muito de uma só vez, afinal, desde que esteja tentando honestamente aproximar-se do Senhor, Ele terá muita paciência com você. 


			Se não enxergar de imediato as mudanças que busca — em sua personalidade ou em sua vida —, não desanime.


			Alguns santos foram agraciados com milagres, outros passaram por conversões dramáticas, mas a maioria superou os erros e problemas um dia de cada vez, com o auxílio da graça de Deus. Mesmo o mais santo dos santos — com exceção de Nossa Senhora — caso perguntados se eram verdadeiramente santos, insistiriam que não passavam de pecadores. No entanto, a graça de Deus agia sobre eles de uma maneira extraordinária. Do mesmo modo, a sua receptividade para com Deus permite que Ele efetue mudanças em você mesmo que elas passem despercebidas. 


			Leia cada um dos pontos “Para refletir” contidos em cada capítulo.


			Uma ou mais dessas citações, ideias ou sugestões podem lhe oferecer inspiração ou encorajamento. Peça ao Espírito Santo para que o torne receptivo a qualquer mensagem que você precise ouvir. 


			Leve em conta os conselhos contidos na seção “Algo a ser tentado”.


			Se eles não lhes forem úteis agora, continue rezando e refletindo sobre sua situação por pelo menos alguns dias, rogando ao santo de sua escolha para ajudá-lo a encontrar a resposta. 


			Leia as passagens bíblicas sugeridas como “Leitura adicional” em cada capítulo. 


			Peça ao Senhor para que lhe fale por meio de Seu Verbo, e para que lhe dê receptividade  à Sua verdade em como ela se aplica à sua vida neste momento. 


			Faça  as orações contidas no final de cada capítulo.


			Se necessário, aproprie-se delas, modificando-as para que se ajustem a suas próprias vivências. Se desejar, escreva suas próprias orações sobre o assunto e reze-as todos os dias. 


			Os santos são aqueles homens, mulheres e crianças que chegaram com sucesso ao lar no Reino de nosso Pai Celeste. Eternamente enraizados no amor de Jesus Cristo, eles estão ávidos por ajudar-nos e alegram-se conosco à medida que, também, buscamos completar nossa própria jornada ao longo da vida.


		




		

			I - ANSIEDADE


			Não vos inquieteis com nada! Em todas as circunstâncias apresentai a Deus as vossas preocupações, mediante a oração, as súplicas e a ação de graças. E a paz de Deus, que excede toda a inteligência, haverá de guardar vossos corações e vossos pensamentos, em Cristo Jesus. Filipenses 4,6-7


			ALGUNS SANTOS ESTAVAM sujeitos a preocupações e ansiedades como todos nós. No entanto, ao colocar a confiança na presença e nos cuidados do Senhor, eles foram capazes de superar seus medos. Alguns desses medos eram relativamente pequenos, tais como os experimentados pela Beata Helena de Udine, que, durante um período de dificuldades, aterrorizava-se até mesmo com ruídos altos. Outros eram bastante sérios, tais como os que Santo Agostinho de Cantuária, abade de um mosteiro em Roma, viu-se forçado a confrontar. No ano de 596, ele foi escolhido pelo Papa São Gregório Magno para liderar um grupo de quarenta monges em uma viagem missionária à Inglaterra, onde havia algumas comunidades cristãs, mas a ilha como um todo era pagã e incivilizada. Agostinho e seus companheiros partiram, mas, ao chegar à França, eles foram atemorizados por histórias sobre as perigosas águas do canal da Mancha e sobre a ferocidade das tribos anglo-saxônicas. Deixando ali seus companheiros, Agostinho apressou-se em voltar a Roma para consultar o papa. O sumo pontífice encorajou o apreensivo missionário e mandou-o de volta, dizendo: “Aquele que deseja escalar grandes alturas deve fazê-lo por etapas, e não de uma só vez.” Agostinho retornou para junto dos outros missionários. Eles cruzaram o mar em direção à Inglaterra e lá tiveram grande sucesso difundindo o Evangelho. 


			Costuma-se dizer que as palavras “Não tenhais medo” aparecem nas Escrituras 366 vezes, uma para cada dia do ano (incluindo-se aí os anos bissextos). Nós certamente precisamos ser encorajados e recordados dessa maneira constante; a vida pode ser difícil e frequentemente está repleta de ansiedades, grandes e pequenas. Jesus disse a Santa Marta que, diferentemente de sua irmã Maria, ela: “[Andava] muito inquieta e [se preocupava] com muitas coisas” (Lucas 10,41). Marta levou a sério essas palavras e aprendeu a confiar no Senhor, tanto foi assim que, mais tarde, mesmo enquanto chorava a morte de seu irmão Lázaro, ela foi capaz de reconhecer Jesus como a ressurreição e a vida (João 11,24-27). Santa Maria Madalena, também reconheceu o poder de Cristo naquela ocasião; ela foi uma das poucas discípulas que, na Sexta-Feira da Paixão, ousou proclamar publicamente sua lealdade a Ele ao colocar-se sob Sua Cruz. Por sua coragem e devoção ela foi recompensada como a primeira testemunha da ressurreição (João 19,25).


			Todos os cristãos são chamados a serem uma fonte de fortaleza e coragem aos demais. Uma pessoa que entendeu isso foi Santa Catarina de Siena, que — séculos antes das mulheres serem reconhecidas como iguais aos homens — utilizou sua tremenda influência para guiar os assuntos de papas e reis. O papado passou a ver Roma como hostil e desagradável e refugiou-se na cidade francesa de Avignon. Esse arranjo “temporário” começou a estender-se por cada vez mais tempo, em detrimento da Igreja. Catarina finalmente persuadiu um receoso Papa Gregório XI a deixar Avignon e retornar a Roma. 


			Outra mulher de força e coragem foi Santa Perpétua, mártir do início do terceiro século, uma mulher nobre (e possivelmente viúva) que havia dado à luz um menino recentemente. Após ser detida juntamente com alguns companheiros por ser cristã, ela manteve um diário na prisão. Nele, escreveu “Que dia de horror! Calor terrível, devido às multidões! Tratamento duro dos soldados! Para coroar a tudo, a ansiedade pelo meu bebê me atormentava… Tais ansiedades eu sofri por muitos dias, porém obtive permissão para que meu bebê ficasse na prisão comigo. Aliviada de minhas preocupações e ansiedades por ele, recuperei a saúde de imediato e a prisão tornou-se para mim um palácio e preferia estar lá a estar em qualquer outro lugar no mundo.”


			Santa Perpétua, sua acompanhante Santa Felicidade, bem como diversos outros cristãos, foram atacados por animais ferozes e depois mortos pela espada. De acordo com a lenda, o carrasco ficou tão abalado com a expressão corajosa de Perpétua que ela mesma foi obrigada a guiar a espada a seu pescoço.


			Comparado com o sofrimento dos mártires, nossas preocupações podem parecer triviais, porém Deus nos oferece os mesmos dons de coragem e fortaleza que os sustentaram em suas provações. 


			Há um ditado que diz que “a coragem é o medo que fez suas orações”. A oração é, de fato, a chave para vencer ou lidar com a ansiedade, pois ela nos assegura da presença de Deus e nos recorda de nossa necessidade de confiar na força do Senhor em lugar da nossa. Como disse São João Maria Vianney: “Deus vos ordena que rezem, mas vos proíbe que se preocupem.” Essa atitude de confiança aplica-se até mesmo em nossos encontros com o mal, pois Santa Teresa de Ávila nota que cada vez que os maus espíritos não conseguem nos assustar ou nos dissuadir de fazer o bem, “eles se enfraquecem e a alma os domina com maior facilidade. Se o Senhor é poderoso e se eles são seus escravos, que mal podem eles fazer àqueles que servem a tão grande Rei e Senhor?”. Nada pode nos acontecer sem o conhecimento e permissão de nosso Pai e ele é capaz de fazer com que todas as coisas concorram para nosso bem. Nós, de nossa parte, no entanto, devemos evitar a especulação inútil. Como nos diz São Francisco de Sales: “É mais do que suficiente receber os males que nos acometem de tempos em tempos sem antecipá-los por meio da imaginação.” De acordo com São Jerônimo, confrontar nossos medos e fazer nosso dever a despeito deles é uma importante maneira de carregarmos nossa cruz. Assim, podemos consolar-nos de que, em nossos esforços para sermos corajosos, estamos de fato servindo a Cristo. 


			Uma pessoa que compreendeu tal fato foi São Thomas More, que, de sua cela na prisão, escreveu a sua filha:


			 


			Eu não desconfiarei Dele, Meg, mesmo que me sinta perdendo as forças e à beira de ser tomado pelo medo. Eu me lembrarei de como São Pedro começou a afundar após uma ventania devido a sua falta de fé e farei o que ele fez: invocarei a Cristo e rogarei a Ele pedindo ajuda. E tenho então a confiança de que Ele pousará Sua santa mão sobre mim e impedirá que eu me afogue nos mares tempestuosos.


			 


			Como nota o santo inglês, devemos manter nosso foco em Cristo e não em nós mesmos. Uma vez que nos voltamos para Jesus em confiança, estamos prontos para seguir o conselho de São Francisco de Sales: “Se verdadeiramente desejares ver-se livre de algum mal, ou atingir algum bem, acalme e tranquilize a mente acima de todas as coisas; componha seu juízo e sua vontade e então busque seu objetivo de maneira calma e gentil, com os meios adequados.” Jesus nos oferece Sua paz (João 14,17); se a aceitarmos e utilizarmos Sua graça, nada nos vencerá.


			PARA REFLETIR


			“Nada te turbe,/ Nada te espante,/


			Pois tudo passa/ Só Deus não muda./


			Tudo a paciência/ Por fim alcança./ 


			Quem a Deus tenha,/ Nada lhe falta,/ 


			Pois só Deus basta.”


			SANTA TERESA DE ÁVILA


			 


			“Pare de dar ouvidos a seus medos. Deus é seu Guia e Pai, Professor e Esposo. Perca-se no seio divino do Seu mais santificado e bom prazer. Seja constante em seus exercícios espirituais e fiel na oração.”


			SÃO PAULO DA CRUZ


			 


			“A ansiedade é o maior mal que pode recair sobre


			uma alma, com exceção do pecado… Quando nosso coração está perturbado por dentro, ele perde a fortaleza necessária para manter as virtudes que adquiriu. Ao mesmo tempo, ele perde os meios de resistir às tentações do inimigo, que então faz uso de seus maiores esforços para, como se diz, pescar em águas turvas.” 


			SÃO FRANCISCO DE SALES 


			ALGO A SER TENTADO


			São Paulo da Cruz nos aconselha: “Quando você notar que seu coração está se desviando o mínimo que seja daquela paz interior que nasce da fé, experiência da Divina Presença na alma, pare e examine qual pode ser a causa de semelhante inquietação. Talvez seja algo a respeito de sua casa, ou de seus filhos, ou alguma situação que não pode ser alterada neste momento. Esconda tudo na vontade amorosa de Deus.” Recorde-se que nada pode acontecer sem o conhecimento e a permissão do Senhor e que, como um pai amoroso, Ele nunca o abandonará ou esquecerá. 


			Às vezes a ansiedade não é apenas um problema espiritual, mas é causada por uma doença mental. Se você sofre de um caso severo de ansiedade ou tem ataques de pânico, consulte seu médico. Ele pode lhe sugerir tratamentos homeopáticos ou naturais ou receitar-lhe remédios. 


			LEITURA ADICIONAL


			Mateus 6,25-27.34; 1 Coríntios 7,32


			Exercícios espirituais, de Santo Inácio de Loyola; 
Introdução à vida devota, de São Francisco de Sales.


			***


			Deus Todo-poderoso,


			Que conheceis nossas necessidades antes de nossos pedidos,


			bem como nossa ignorância em pedir:


			libertai Vossos servos de todos os pensamentos ansiosos acerca do amanhã;


			Dai-nos o contentamento com Vossas boas dádivas
 e confirmai nossa fé,


			para que, ao buscarmos Vosso Reino, 
Vós não permitais que nada nos falte,


			por meio de Jesus Cristo Nosso Senhor.


			Amém.


			 


			SANTO AGOSTINHO


		




		

			II - AMIZADES DESFEITAS


			[Disse Jesus:] “Chamei-vos amigos, pois vos dei a 
conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai.” JOÃO 15,15


			A AMIZADE PODE ser fonte não apenas de crescimento espiritual, mas também de grande prazer e satisfação. Portanto, o término difícil de uma amizade pode ser também causa de considerável dor e sofrimento. Discussões, desavenças ou mal-entendidos podem pôr fim a relacionamentos que haviam sido vivificantes e enriquecedores. Se isso aconteceu com você, tenha coragem, pois alguns santos passaram por esta mesma experiência infeliz. 


			O principal exemplo de uma amizade chegando a termo envolve o próprio Jesus, pois um de Seus próprios discípulos O traiu. Quando Judas Iscariotes conduziu a guarda do templo ao jardim de Getsêmani para prender Nosso Senhor, Jesus dirigiu-se a ele como “amigo” (Mateus 26,50) — não com ironia ou sarcasmo, mas de maneira genuína e amorosa. O Senhor estava disposto a perdoar Judas pelo que ele fazia, porém este recusou. A relação teve um final trágico, não porque Jesus assim o quis, mas porque Judas entregou-se ao desespero após seu ato de traição e enforcou-se. 


			Há diversos exemplos de amizades difíceis entre os santos. São Paulo e São Barnabé eram amigos próximos; na realidade, foi Barnabé que apresentou Paulo a São Pedro e aos demais apóstolos. A aceitação de Paulo por Barnabé ajudou a superar as suspeitas dos outros primeiros cristãos em relação ao antigo perseguidor da Igreja, e os dois apóstolos foram escolhidos pelo Espírito Santo para partirem juntos como missionários. Barnabé fez com que seu jovem primo, São Marcos, os acompanhasse. No entanto, durante a jornada, Marcos (também conhecido como João Marcos, ou João) retornou por algum motivo desconhecido (Atos 13,13), o que irritou Paulo. Quando os dois apóstolos estavam preparando-se novamente para outra jornada missionária, Barnabé quis levar Marcos novamente, porém Paulo, recordando-se da inconstância anterior do jovem, não o permitiu, e isso ocasionou uma ruptura temporária entre os dois amigos. 


			No século IV, Santo Heliodoro conheceu São Jerônimo na Itália e tornou-se primeiramente discípulo e, mais tarde, amigo do grande erudito, ajudando até a financiar a tradução da Bíblia para o latim (a língua comum da época) feita por Jerônimo. (Essa tradução, solicitada pelo Papa São Dâmaso, ficou conhecida como a Vulgata.) Quando Jerônimo e seus discípulos foram à Terra Santa, Heliodoro os seguiu, apesar de recusar-se a unir-se a eles numa vida de retiro no deserto por sentir que Deus não o estava chamando para tal estilo de vida. Jerônimo, conhecido por seu temperamento inflamado, zangou-se muito com isso e censurou Heliodoro em uma acalorada carta. Heliodoro retornou à Itália e foi nomeado bispo da pequena cidade de Altino, onde demonstrou uma natureza generosa e disposta ao perdão, ao continuar enviando ajuda financeira a Jerônimo. 


			Por vezes, diferenças de personalidade podem tornar uma amizade difícil. O exemplo clássico disso envolve São Basílio Magno e São Gregório Nazianzeno, do século IV. Basílio era extrovertido, enérgico e determinado; Gregório era sensível, tímido e retraído. Ambos tinham sido ordenados sacerdotes — Basílio de bom grado, Gregório, com muita relutância — e ambos retiraram-se a um mosteiro por um tempo. Em 370, Basílio foi nomeado bispo de Cesareia e provou ser a pessoa adequada para protagonizar a defesa dos ensinamentos da Igreja contra as heresias de seu tempo. Dois anos depois, ele, por sua vez, nomeou seu relutante amigo Gregório como bispo de Sásima. No entanto, em lugar de dirigir-se para lá, Gregório permaneceu em Nazianzo para ajudar ao pai, que era o bispo local (nos primeiros tempos da Igreja, o celibato não era obrigatório para o clero). Isso irritou muito Basílio, talvez acostumado a ver sua vontade respeitada em tais casos. Ao final, porém, os dois amigos se reconciliaram e, caso essa reconciliação não tivesse acontecido em suas vidas terrenas, podemos estar certos de que ela teria acontecido no Céu. 


			A amizade é um dom de Deus. De fato, de acordo com Santo Elredo de Rieval, “Deus é amizade”. É por isso que São Francisco de Sales foi capaz de afirmar: “A amizade começada neste mundo será retomada, para nunca ser desfeita.” Esse pensamento pode ser um consolo se você estiver entristecido pelo fim de uma amizade que já foi boa. Todas as relações desfeitas serão curadas e levadas à perfeição. (Se você não quiser restabelecer uma relação com alguém, mesmo no Céu, é melhor começar a rezar e pedir para mudar de ideia, pois a única forma de evitar conhecer e amar alguém na eternidade é um de vocês — ou ambos — ficar de fora do Reino de Deus). 


			Nossos amigos devem ajudar-nos a crescer em santidade e devemos fazer o mesmo por eles. Tal ajuda no crescimento em santidade pode por vezes exigir a correção fraterna. No entanto, a respeito disso São Francisco Xavier nos aconselha: “Quanto melhores amigos forem, mais francamente você pode falar, enquanto se conhecerem de forma superficial, porém, não se apresse em repreender.” Nossa preocupação pelo bem-estar espiritual de nossos amigos envolve sempre o risco de que eles se ofendam ou se entristeçam conosco, porém cada amizade — mesmo uma desfeita — pode ser uma bênção quando observada do ponto de vista da eternidade. 


			PARA REFLETIR


			“Particularmente quando me encontro fatigado pelos aborrecimentos do mundo, lanço-me sem reservas ao amor daqueles que me são especialmente próximos. Sei que posso confiar com segurança meus pensamentos e considerações àqueles que estão inflamados com o amor de Cristo e que se tornaram meus amigos fiéis. Pois eu os confio não a outro ser humano, mas a Deus, em quem eles residem e por quem são o que são.” 


			SANTO AGOSTINHO 


			 


			“Para aqueles que vivem no mundo e desejam abraçar a verdadeira virtude, é necessário unir-se em santa amizade.” 


			SÃO FRANCISCO DE SALES


			 


			“Se uma pessoa fosse insultada, agredida e presa por um de seus amigos, quão aflita ficaria ao saber que seu amigo não se recordava de nada disso e nem queria ouvir as pessoas falarem a respeito. Por outro lado, quão grato ficaria ela em saber que seu amigo sempre falava com carinho do acontecido e a agradecia com frequência por isso. Dessa forma, Jesus Cristo alegra-se muito quando lembramos com amor e gratidão de Suas dores e tristezas, bem como da morte que Ele sofreu por nós.” 


			SANTO AFONSO DE LIGÓRIO


			(Cada vez que somos tratados injustamente por um amigo, podemos nos perguntar como temos tratado o maior Amigo de todos.)


			ALGO A SER TENTADO


			Santo Agostinho diz: “Quando somos assediados pela pobreza, entristecidos pela perda, pela doença ou pela dor, deixemos que bons amigos nos visitem. Deixemos que eles sejam pessoas que podem não apenas alegrar-se com quem se alegra, mas também chorar com quem chora. Deixemos que sejam pessoas que saibam dar-nos bons conselhos e que nos conduzam para que expressemos nossos próprios sentimentos ao falar.” Você deve ser o bom amigo de que fala Santo Agostinho, até mesmo para seus antigos amigos — especialmente quando eles passam por momentos difíceis. Isso será um sinal de verdadeira caridade cristã de sua parte e, no caso de uma amizade desfeita, pode até mesmo tornar possível uma reconciliação. 


			É importante manter um espírito de caridade em relação a antigos amigos, mesmo que eles ajam de maneira injusta com você. Quando São Thomas More foi condenado à morte por recusar-se a aceitar o casamento inválido do rei Henrique VIII, ele disse a seus juízes — alguns dos quais haviam sido seus amigos e colegas — : “Como São Paulo segurou as vestes daqueles que apedrejaram Estêvão, e como eles são agora amigos no Céu e lá devem continuar como amigos para sempre, assim eu confio verdadeiramente e orarei com fervor para que, apesar de Vossas Excelências terem sido juízes presidindo sobre minha condenação aqui na terra, nós possamos, a despeito disso, encontrar-nos no Céu na salvação eterna.”


			LEITURA ADICIONAL


			Eclesiástico 6,6-7.14-17; Jó 42,10; João 15,13.


			 


			Introdução à vida devota, de São Francisco de Sales.


			 


			***


			 


			Meu Jesus,


			desde toda a eternidade, 
Vos contentastes em entregar-Vos a nós em amor


			e plantastes dentro de nós um desejo espiritual profundo


			que apenas por Vós pode ser satisfeito.


			Posso ir ao outro lado do mundo, de um país a outro,


			para riquezas cada vez maiores, de prazer em prazer,


			e ainda assim não estarei satisfeito.


			O mundo todo não é capaz de satisfazer a alma imortal.


			Seria como tentar alimentar alguém faminto com um único grão de trigo.


			Podemos nos satisfazer apenas ao colocar em Vós nossos corações imperfeitos.


			Somos feitos para amar-Vos; 
criastes-nos como Vossos amantes.


			Por vezes acontece de amarmos menos o próximo à medida que melhor o conhecemos.


			Convosco, porém, é o contrário:


			quanto mais Vos conhecemos, mais Vos amamos.


			O conhecimento de Vós acende tamanho fogo em nossas almas


			que nos retira toda a energia para os desejos mundanos.


			Meu Jesus, como é bom amar-Vos.


			Permiti que eu seja como Vossos discípulos no monte Tabor,


			não vendo nada além de Vós.


			Sejamos como dois amigos,


			incapazes de ofender um ao outro.


			 


			SÃO JOÃO MARIA VIANNEY


		




		

			III - DIFICULDADES NOS NEGÓCIOS


			[Disse Jesus:] “Fazei para vós bolsas que não se gastam,
um tesouro inesgotável nos céus, aonde não
chega o ladrão e a traça não o destrói.
Pois onde estiver o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração.” Lucas 12,33-34


			COMO A MAIORIA dos cristãos de hoje, muitos santos tiveram de ganhar a vida secularmente, e alguns lutaram com dificuldades em seu trabalho. Seu exemplo e orações podem nos trazer ajuda e inspiração em nossos momentos de dificuldades terrenas. 


			Em primeiro lugar, devemos recordar e honrar São José Operário, o humilde carpinteiro cujo trabalho duro sustentou a Sagrada Família. Apesar de certamente ter se sentido frustrado e preocupado com o fato de Jesus e Maria viverem na pobreza a despeito de seus maiores esforços, ele nunca se queixou. Sua honestidade e sua dedicação fazem dele o patrono de todos os que trabalham para viver.[1] Durante a Sua vida pública, o próprio Jesus tinha orgulho de identificar-se como filho de um carpinteiro (Mateus 13,55).


			Devemos nos lembrar também que, além de um coletor de impostos, Jesus escolheu homens simples e trabalhadores — em sua maioria pescadores — para serem Seus apóstolos. Ele não desejava os escribas e doutores da Lei bem-educados, cheios de soberba por seu conhecimento religioso, e sim pessoas comuns, cuja humildade permitiria ao Espírito Santo transformá-las em trabalhadores produtivos no Reino de Deus. 


			Deus promete a seus servos felicidade no mundo vindouro, mas não necessariamente sucesso neste, e nós vemos isso confirmado nas vidas de diversos homens e mulheres santos. O Beato André Bessette, um irmão religioso canadense, foi malsucedido em uma série de ofícios, incluindo os de padeiro, sapateiro e ferreiro.


			Santa Isabel Ana Seton, a primeira santa nascida nos Estados Unidos, casou-se com um rico empresário. Onze anos depois, porém, tanto seu negócio quanto sua saúde se deterioram e Isabel foi forçada a assumir pesadas responsabilidades. Após a morte do senhor Seton, e após sua própria conversão ao catolicismo, ela abriu uma escola em Boston para sustentar seus cinco filhos. 


			Santo Afonso Rodrigues foi um comerciante espanhol de lã no século XVI. Apesar de ter sido empresário capaz, uma crise econômica trouxe-lhe muitas dificuldades. Tomando esse e outros infortúnios como um sinal de Deus, ele finalmente vendeu seu negócio para seguir uma carreira religiosa. 


			Com frequência os santos não são melhores do que nós para ganhar dinheiro ou para investir. No século XI, São Guido de Anderlecht foi convencido por um comerciante de Bruxelas a unir-se a outros especuladores e investir suas pequenas economias num negócio. Guido concordou devido a um propósito nobre: a empreitada lhe renderia mais dinheiro para dar aos pobres. O santo perdeu tudo, porém, quando o navio que levava os bens dos investidores afundou ao deixar o porto, Guido sentiu-se culpado por ter tentado ganhar dinheiro sozinho, em lugar de confiar em Deus para provê-lo. 


			Um investimento malsucedido também afetou a vida de Santa Lutgarda. Seu pai perdeu o dinheiro destinado a seu dote em uma especulação comercial, fazendo com que ela fosse enviada a um convento, e só após ter uma visão de Cristo ela adaptou-se à vida religiosa. 


			Santa Joana Delanoue, que herdou o negócio de seus pais — um comércio de roupas, cerâmica e artigos religiosos, vendidos sobretudo a peregrinos em visita a um santuário próximo — chegou a ser uma comerciante de sucesso. A princípio, ela buscou ganhar o máximo de dinheiro, vendendo mercadorias acima do preço, recusando-se a conceder crédito, e, para escândalo da paróquia, abrindo sua loja sete dias por semana. Ela também permitia que os peregrinos passassem a noite em sua casa, por um preço exorbitante. 


			Joana, então, foi tocada pela graça divina e se arrependeu. Ela deu seu primeiro passo firme em direção à generosidade ao doar um vestido, e devido à satisfação que esse ato lhe trouxe, ela logo passou a doar outros itens (em segredo, sempre que possível), compartilhando suas refeições e sua casa com aqueles que não podiam pagar e dedicando todos os seus recursos ao auxílio dos pobres. À medida que sua renda diminuía, ela precisou buscar mais trabalho, chegando mesmo a pedir dinheiro aos ricos. Por sua generosidade, Santa Joana tornou-se um fracasso nos negócios, mas guardou para si uma riqueza eterna no Céu. 


			O sucesso no mundo é frequentemente fugaz e ilusório; apenas as riquezas celestes nunca irão nos desapontar. 


			PARA REFLETIR


			“A vida econômica põe em causa interesses diversos, muitas vezes opostos entre si. Assim se explica a emergência dos conflitos que a caracterizam. Todos devem esforçar-se por reduzir estes últimos através de uma negociação que respeite os direitos e deveres de todos os parceiros sociais: os responsáveis das empresas, os representantes dos assalariados (por exemplo, organizações sindicais) e, eventualmente, os poderes públicos.”


			CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA, parágrafo 2430


			 


			“As pessoas devem considerar como verdadeiramente bom o que as conduza a seu destino e verdadeiramente mau o que dele as afaste. Prosperidade e adversidade, riqueza e pobreza, honras e humilhações, vida e morte, na mente do sábio nada disso deve ser buscado ou evitado apenas em si mesmo. Se, porém, elas contribuem para a glória de Deus e para sua felicidade eterna, são boas e devem ser buscadas. Se o afastam disso, são más e devem ser evitadas.”


			SÃO ROBERTO BELARMINO


			 


			“Os negócios desta vida não devem preocupar-nos com suas ansiedades e seus orgulhos, de maneira que deixemos de nos esforçar de todo o coração para sermos como nosso Redentor e seguir Seu exemplo.”


			SÃO LEÃO MAGNO


			ALGO A SER TENTADO


			Se você está passando por dificuldades nos negócios, apesar de seus melhores e mais honestos esforços, considere que elas podem ser um sinal do favor de Deus. Certo comerciante doou dinheiro a Santa Teresa de Ávila e pediu suas orações. Mais tarde, ela lhe disse: “Me foi revelado que seu nome está inscrito no Livro da Vida, e como sinal disso, nada no futuro irá prosperar para você.” E isso logo se realizou; o homem faliu e foi condenado à prisão por dívidas, porém seus credores, conhecendo seu bom caráter, libertaram-no. Ele permaneceu pobre até a morte, porém considerou-se rico na graça de Deus. 
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